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CARDIORRESPIRATORY FITNESS OF AN INDIVIDUAL WITH HIV/AIDS
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INTRODUÇÃO
Conforme o relatório anual de 2017 do programa das nações unidas sobre HIV/aids foi relatado que 

36,9 milhões de pessoas vivem com HIV/aids (PVHA) (UNAIDS, 2017). Complicações como: desenvolvimento 
de doenças oportunistas, neoplasias, alterações neurológicas e dislipidêmicas, além de complicações 
cardiorrespiratórias, antropométricas, musculares e psiquiátricas. (SOUZA, et al., 2015) são decorrentes ao 
quadro clinico crônico do vírus, somado ao fato de que a utilização da terapia antirretroviral altamente 
ativa (HAART) a nível crônico, está relacionada a diversos efeitos colaterais, tais como, resistência à insulina/
intolerância à glicose, diabetes, hiperlipidemia, hipercolesterolemia e principalmente redistribuição do 
tecido adiposo, que é a lipodistrofia (CADE et al., 2007). 
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Devido aos fatores citados, intervenções com exercícios, como a combinação do exercício resistido 
e aeróbico pelo menos três vezes por semana, por pelo menos seis semanas, vêm sendo recomendado 
para prevenir ou minimizar os sintomas assim como melhorar de forma geral a aptidão física das PVHA 
(O’BRIEN, et al., 2017).

Portanto, o objetivo do estudo foi verificar os efeitos crônicos do treinamento de força (TF) ondulatório 
semanal na aptidão cardiorrespiratória e composição corporal pré, pós 6 e pós 12 semanas em um indivíduo 
vivendo com HIV/aids.

METODOLOGIA
A pesquisa é caracterizada como um estudo de caso, com amostra do sexo masculino, 36 anos 

de idade, fisicamente ativo e com o vírus HIV/aids.Foram realizadas avaliações de composição corporal 
através do DEXA eaptidão cardiorrespiratória através do ventilômetro, antes de iniciar o protocolo,após 6 
e 12 semanas de TF.

NoTF se adotou a periodização ondulatória semanal e o modelo de montagem alternado por 
seguimento tradicional, dividido em 3 sessões semanais em dias não sequenciais, o ajuste da carga foi 
realizado por repetições máximas e intensidade controlada pela escala de percepção de esforço Omni-res.

RESULTADOS
Nos dados relacionados ao consumo máximo de oxigênio (VO2 máx), o indivíduo obteve pequenos 

ganhos no período de 12 semanas de treinamento de força ondulatório semanal (Pré = 46,5; Pós 6 = 47,4; 
Pós 12 = 48,1). 

Em relação a composição corporal durante o período de 12 semanas de treinamento de força 
ondulatório semanal, o indivíduo apresentou ganhos na massa total (Pré = 68,1; Pós 6 = 70,2; Pós 12 = 
73,3), tecido gordo (Pré = 13,30; Pós 6 = 14,04; Pós 12 = 15,78) e tecido muscular (Pré = 52,07; Pós 6 = 53,50; 
Pós 12 = 54,87). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o TF aplicado por pelo menos 6 e 12 semanas, surte efeitos positivos no aumento de 

massa muscular de um indivíduo com HIV/AIDS, entretanto, não apresenta reduções de gordura corporal, 
justificado pela dieta hipercalórica relatada pelo voluntário nas últimas 6 semanas. O VO2 máx alterou 
minimamente a sua capacidade, comprovando a necessidade da especificidade do treino aeróbico para 
o desenvolvimento dessa variavel.
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